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  Apresentação da 2ª edição


  Fugir para adiante foi nosso primeiro livro e esse título não poderia ter sido mais adequado. Acreditei que era possível facilitar o acesso aos psicanalistas brasileiros a obras estrangeiras e aumentar a divulgação dos escritos dos analistas de nosso país.


  Nesses quatro anos o desejo fez-se concreto. A mesma alegria do encontro com Pablo Peusner permeia o encontro com cada autor e o cuidado na edição de cada obra. O trabalho que se faz em parceria deixa marcas que modificam o panorama da psicanálise no Brasil e modifica-me enquanto editora.


  Já não sou a mesma de 2016, a editora já não é a mesma. Nosso nome mudou, aumentamos nosso catálogo, contamos com uma equipe de colaboradores, distribuímos nossos livros a todo rincão de nosso imenso território.


  Impossível não perceber, ao escrever essas linhas, que Fugir para adiante tem sido, para mim, encontrar-me.


  Fernanda Zacharewicz


  editora


  Apresentação da 1ª edição


  Corro perigo como toda pessoa que vive. E a única

  coisa que me espera é exatamente o inesperado.


  Clarice Lispector, Água Viva.


  Parecendo vinda do nada, uma pergunta:


  – Vamos traduzir este livro?


  Sem pensar, dobrando a aposta:


  – Traduziremos e publicaremos!


  Foi assim que, em terras hermanas, uma pergunta e uma resposta certeira nos indicaram uma nova trilha. Fomos surpreendidas. O que faríamos com isso? Com isso que sinaliza o indeterminado e aponta à criação? Decidimos apostar. Escolhemos seguir em frente. Escolhe­mos o inesperado e mergulhamos.


  É, então, em uma escolha que se funda nosso trabalho. Na escolha sem garantia, sem cálculo... na escolha pautada pelo desejo. Trata-se de uma aposta. Apostamos juntas. Apostamos sozinhas. Contamos com outras apostas.


  Pablo Peusner, trazendo bons ares, foi o primeiro a apostar conosco. Recebeu duas desconhecidas em seu consultório. Escutou, acolheu e triplicou a aposta. Cabia-­-nos, então, Fugir para adiante. E assim tem sido.


  A tradução, edição e publicação do presente livro foram um trabalho em parceria. Conforme avançávamos, enviávamos a Pablo, que, prontamente, contribuía. Se­guíamos motivadas pelo desejo, pelas interlocuções e por aquilo que líamos enquanto trabalhávamos na tradução.


  Em Fugir para adiante, Pablo Peusner, psicanalista e autor já consagrado na área de Psicanálise e Infância, convida o leitor a se perguntar a respeito da função do inconsciente do analista que não retrocede ante as crianças. A posição enquanto analista e o desejo que move seu quefazer são aspectos trabalhados neste livro.


  Como se isso já não fosse tarefa pouca, Peusner ainda assinala que na clínica psicanalítica com crianças também não há proporção sexual. Faz, a partir disso, uma afirmação fundamental: a própria criança pode encarnar o resto dessa ausência de relação. O autor demonstra que daí decorre a direção do tratamento, bem como, o que ele destaca, a necessidade de pensar qual seria o melhor lugar para o analista ocupar no processo analítico de uma criança.


  Para Pablo Peusner, o pensamento ocidental não dá conta do assunto deste livro. Ele trabalha, então, com o pensamento chinês. Chama para a conversa François Jullien, sinólogo francês, que articula alguns conceitos do pensamento oriental com a psicanálise. Pablo, partindo disso, escreve sobre a importância de deixar acontecer, assinalando que o analista deve ser paciente.


  O analista deve ser paciente, mas não desavisado. Apesar de vivermos em tempos nos quais discursos científicos fervilham e a causa de muitos fenômenos é atribuída à genética e à neurologia, o autor nos lembra de que ainda há aqueles que sustentam a linguagem como causa. Para desenvolver essa questão, esmiúça de modo bastante interessante duas observações feitas por Jacques Lacan em “Nota sobre a criança” (1969): “irredutível de uma transmissão” e “um desejo que não seja anônimo”.


  Com base nisso e na concepção da linguagem como causa, Peusner trabalha também a ideia de holófrase. O autor passeia pela linguística e pela própria obra de Lacan para nos mostrar que existe uma noção de holófrase que pode ser chamada de lacaniana. Feito isso, passa a pensar a clínica com crianças sujeitas à holófrase, bem como os efeitos que tais sujeitos podem produzir na relação com o Outro.


  Pablo Peusner foi bastante generoso com o leitor ao trabalhar incontáveis casos clínicos, expondo sua própria prática analítica. Ao ler esses casos, compartilhamos com o analista suas dúvidas na direção do tratamento, o processo de construção de suas estratégias, suas intervenções criativas e sua paciência com os pacientes, com os pais e/ou parentes e consigo mesmo. O autor também nos revela “a outra cara do infantil”, aquela que assusta e que, por isso, faz com que alguns analistas retrocedam ante as crianças.


  Por fim, o livro mostra que a clínica analítica, seja com crianças ou adultos, constrói-se com uma escuta precisa, atenta e sempre como aposta. Na clínica pautada pela psicanálise também está presente a invenção, o que o autor evidencia ao apresentar, em texto anexo, sua ideia de dispositivo de presença de pais e parentes dos analisantes crianças.


  Este livro é um importante testemunho de Pablo Peusner. Leitura enriquecedora à formação do analista. Esperamos que os leitores, analistas iniciantes ou mais experientes, possam, assim como nós, fazer bom proveito dessa delicada transmissão e não retroceder.


  É isso... Fugir para adiante.


  E assim seguimos. Quando nos escutávamos falar da aposta que deu origem à nossa parceria, de nosso desejo compartilhado e de nossos planos, percebemos que falávamos “agente”. Foi assim, então, que nasceu o nome de nossa editora: Agente. Agente do discurso, lugar de a. Mas também “a gente”, “nós” em sua forma popular, marca de nossa parceria de trabalho.


  Agente... mas não sem alguns outros.


  Obrigada a todos esses outros que apostam n’Agente.


  Fernanda Zacharewicz


  Maria Claudia Formigoni


  Prólogo à edição brasileira


  Os livros são objetos transcendentes

  Mas podemos amá-los do amor táctil

  Que votamos aos maços de cigarro

  Domá-los, cultivá-los em aquários,

  Em estantes, gaiolas, em fogueiras

  Ou lançá-los para fora das janelas

  (Talvez isso nos livre de lançarmo-nos)

  Ou – o que é muito pior – por odiarmo-los

  Podemos simplesmente escrever um…


  Caetano Veloso, Livros.


  Quase um ano depois de sua aparição em espanhol, minha língua materna, me vejo voltando a escrever um prólogo para este livro. A obra agora é publicada em português, graças ao desejo e ao meticuloso trabalho de tradução e edição de minhas queridas colegas do Brasil, Maria Claudia Formigoni e Fernanda Zacharewicz, membros do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo.


  O que poderia dizer em uma ocasião assim o autor do livro? É complicado...


  Em primeiro lugar, porque reler a obra em outra língua produz um efeito de estranheza que redobra aquele produzido pela distância de sua publicação original: o do esquecimento quase imediato daquilo escrito. Esse esquecimento é tão forte que, quando voltamos a ler o que escrevemos (e isso mais além do idioma em questão), sentimos uma espécie de desconhecimento que, frequentemente, conduz a nos perguntar assombrados: “Eu escrevi isso?”. Como certa vez disse à minha querida amiga Sandra Berta quando editava seu livro (enquanto ela corrigia e corrigia, em um afã que parecia não ter fim): o mais difícil para um autor é dar a obra por concluída, entregá-la à editora, deixá-la ir. Mas, quando, finalmente, a deixamos ir, produz-se esse efeito de esquecimento radical, com o qual contrasta o fato de relê-la e recordar certas coisas, que retornam como um eco longínquo e produzem agora uma espécie de dejà-vu... Efetivamente, “isso me é familiar, mas... fui eu que escrevi?”. Bom, parece que sim.


  Poderia, ainda, contar-lhes algo do backstage deste livro, começando pelo título. Aqueles que me conhecem já me escutaram, mais de uma vez, enunciar este significante, “Fugir para adiante”. Disse-o uma vez em minha análise e foi uma marca. Não há nada heroico aí, muito pelo contrário. É um modo de fugir, de escapar, de sair correndo... ainda que na direção contrária à esperada. Fugir em direção ao que espanta é estranho, mas retoma a ideia freudiana de que o inconsciente não conhece a contradição. Não sei muito bem por que penso que esse significante expressa com tanta precisão o que se espera do desejo do analista que não retrocede ante as crianças. Talvez porque foi meu modo pessoal de assumir a tarefa cotidiana no consultório e nos demais âmbitos em que me encontrei com a clínica e com as crianças. Talvez, por isso, haja poucos analistas que recebem crianças, porque avançam frontalmente (entram de sola, como se diz no futebol) ou porque fogem para trás, mas não tenho certeza... são só hipóteses.


  A clínica psicanalítica com crianças situa-nos frente a um sujeito que desmente a cara angelical do infantil. Quando digo “infantil”, não me refiro somente às crianças, mas a esse modo do desejo que circula pelos assuntos relativos à infância nas crianças e no Outro, seus pais e parentes, seus professores e todos os representantes do mundo adulto entre os quais desenvolve sua vida. Algo disso está presente nos recortes clínicos deste livro.


  “Você gosta de crianças? E dessa outra cara das crianças, a qual, em diversas ocasiões, nos faz retroceder?”. Eu, que costumo dar muita risada com filmes de terror, senti muito medo assistindo aos filmes “O labirinto do Fauno” (de Amenábar) e “Onde vivem os monstros” (de Spike Jonze). Creio que tentei processar algo dessa sensação com este livro.


  Demorei três anos para escrevê-lo. E não foram anos fáceis. No caminho, perdi um casamento e também minha mãe. Por sorte, a todo o momento, me senti muito acompanhado. E, como sou argentino, confesso – estimado leitor – que poderia ter escrito um tango, mas fiz um livro. No caminho, houve dois fatores importantíssimos: o primeiro foi o encontro, por acaso, com a obra de François Jullien e aquilo que me ensinou sobre a filosofia chinesa. O segundo foi o Fórum Analítico do Rio da Prata, uma comunidade de trabalho inspiradora, a qual, hoje, tenho a enorme responsabilidade (e a honra) de coordenar, ao ter sido escolhido por meus companheiros para essa tarefa.


  Esse fundo (o Fórum) e esse encontro (com Jullien) instigaram minhas perguntas sobre a tarefa do analista e me levaram a uma reflexão diferente. Impôs-se a mim a ideia de que se havia um obstáculo a meu quefazer de analista, esse obstáculo era eu. Então, organizei a lógica do texto partindo da pergunta sobre como fazer para não obstaculizar aquilo que ocorresse nos encontros clínicos e sobre como extrair o sumo do meu inconsciente, se me permitem a expressão. As noções filosóficas chinesas de disponibilidade, influência, potencial de situação e transformação silenciosa são valiosíssimas. Já comecei a utilizá-las diariamente e posso lhes assegurar que funcionam...


  Lacan, em 1950, afirmou que a


  realidade da miséria fisiológica, própria dos primeiros meses da vida do homem (...) exprime a dependência do homem, genérica de fato em relação ao meio humano.


  Que essa dependência possa surgir como significante no indivíduo, num estádio incrivelmente precoce de seu desenvolvimento [ou seja, na criança], não é um fato diante do qual o psicanalista deva recuar.1


  Todos nós conhecemos a célebre premissa de “não retroceder ante a psicose”, mas a de não retroceder ante as crianças é anterior e menos aceita. Pessoalmente, a adotei como bandeira e a converti em um exercício permanente de trabalho, de reflexão e – até onde pude e me deixaram – de transmissão.


  É meu desejo que este livro redobre a aposta laca­niana, que os entusiasme e os convide a participar dela.


  Lacan exigia flexibilidade técnica para os analistas que não retrocedem ante as crianças e situava a clínica psicanalítica com crianças na fronteira móvel da conquista psicanalítica. Essa flexibilidade é um bem escasso no laca­nismo, mas é a condição das invenções técnicas e instrumentais que nutrem nossa clínica. Por assinalar a produção de uma transformação da relação do sujeito com esses modos de satisfação paradoxal que nós analistas chamamos “gozo”, não surpreende que seja uma das condições da sabedoria na filosofia chinesa.


  Meu trabalho chegou ao Brasil via Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo. Gostaria, por isso, de agradecer e de celebrar o permanente intercâmbio mantido já há alguns anos com Ana Laura Prates Pacheco, Sandra Berta, Bia Oliveira e Glaucia Nagem, minhas parceiras, interlocutoras incansáveis e trabalhadoras habitadas por um desejo decidido no que se refere à causa analítica.


  É um prazer abrir a série Discursos Psicanalíticos da editora Agente, inaugurá-la, desejando que cresça e faça crescer a todos aqueles que, como nós, amamos os livros e a psicanálise.


  Também quero agradecer a vocês, queridos leitores, por deter um pouco suas atividades para ler meu livro, o que é um modo muito especial de estar perto...


  Em Buenos Aires, dia 28 de novembro de 2015.


  Alguma coisa acontece no meu coração...


  Prólogo à edição argentina


  O que é valente e ousado, perderá.

  O valente sem ousadia, ganhará.


  Lao Tsé. Tao Te Ching (LXXIII)


  Ao longo dos últimos três anos, em cada uma das instâncias das quais participei como analista, minhas per­guntas foram mudando de formato. Já não me ques­tionava, por exemplo, sobre o que é o sintoma da criança, mas sim sobre como me situar perante isso. Como sustentar uma posição analítica ante o que tenho em frente? Minha histórica preocupação em construir um dispositivo para situar os pais e parentes de meus analisantes-crianças fez um giro em direção à pergunta de como fazer para não obstaculizar, na relação com eles, o processo analítico da criança. Em suma, todo meu trabalho aos poucos se converteu em uma revisão e reflexão acerca de minha posição como analista e do desejo que anima minha tarefa.


  Como pensar a função de meu inconsciente no encontro com uma criança? Serve ou não? Como? E de que maneira? Como me situar em harmonia com essa comunicação entre inconscientes que propunha Freud? Ou como me valer do inconsciente (de meu inconsciente) para fazer a interpretação, conforme propunha Lacan? Função da palavra, campo da linguagem, lalíngua... como favorecê-los no encontro clínico com uma criança?


  Também foi necessário sustentar um ponto de indife­renciação entre a criança e o adulto: ambos estão sujeitos à ausência de proporção sexual. Aqui se abriu um panorama enorme, dado que é a própria criança (às vezes inclusive com seu corpo) quem encarna o resto desse cálculo de proporção impossível. Perguntei-me, então, qual seria a melhor posição para um analista que deve acompanhar um percurso sob o signo de algo tão real, tão inevitável. Como fazer para não atuar, mas sim transformar. Uma ideia que exigiu algumas novas articulações teóricas, as quais apresentarei neste livro e que espero colaborem com a reflexão sobre essa tarefa (no fim das contas, o próprio Lacan se dirigiu aos saberes orientais em mais de uma ocasião).


  Nesses tempos em que a genética e as neurociências pretendem dominar o mundo, nós, os analistas, somos os únicos que sustentamos a tese do irredutível da transmissão familiar por vias não biológicas. Não somos tão tontos a ponto de ignorar o DNA, mas conhecemos bem os efeitos que produz aquilo que se transmite por outras vias, a ponto de não podermos ignorá-lo. Obriguei-me a encontrar uma racionalidade que complete a articulação dessa irredutível transmissão e a lógica do desejo que a anima, o qual pode ou não resultar anônimo. Como ler um desejo no ponto de constituição do sujeito que nos permita estabelecer sua condição? (A do desejo: anônimo ou não).


  Finalmente, algo que venho me exigindo faz tempo: conseguir uma noção de holófrase que resulte clinicamente viável. Um texto de Alexandre Stevens, escrito e publicado nos anos 80, foi uma ferramenta valiosíssima para reler o percurso lacaniano do termo e, finalmente, descobrir que contamos com uma noção de holófrase que é propriamente lacaniana, a qual nada tem a ver com o valor do termo nas ciências da linguagem. Esse foi o trampolim para, em seguida, interrogar seus modos de apresentação e refletir sobre a lógica da intervenção clínica em crianças sujeitas à holófrase, bem como sobre os efeitos que a apresentação do sujeito monolítico produz no que concerne ao laço social (principalmente na instituição escolar).


  A segunda parte deste livro inclui uma intervenção realizada em 2011, em Buenos Aires, na VII Jornada dos Fóruns do Campo Lacaniano da América Latina Sul.


  * * *


  Diferente de meus livros anteriores, este foi mais difícil de escrever. A cada passo, a vida fez das suas para obstaculizar o processo. Perdi muito no caminho... somente agora que coloquei o ponto final e decidi deixá-lo ir, descobri que somos feitos daquilo que perdemos. E, mais do que nunca, nesse tempo, coloquei em prática o fugir para adiante, já que se trata de uma pequena fórmula que, surgida em minha análise, funciona como nome de um desejo. Agradeço a todos que, de um modo ou de outro, colaboraram no percurso, seja com uma pergunta, com uma ideia, com um abraço ou com uma palavra de alento.


  Leandro Salgado, Gabriel Lombardi e Luciano Lutereau merecem reconhecimento especial, devido a sua confiança plena e total em meu trabalho.


  Sem a valiosa interlocução com meus companheiros do Fórum Analítico do Rio da Prata e dos participantes dos programas de Formação do Colégio Clínico do Rio da Prata, meu trabalho não teria o mesmo alcance. A meus colegas e amigos do DEPARTAMENTO Ñ, com quem trabalho faz tempo para aprofundar a pesquisa na clínica psicanalítica com crianças, devo muito do que há aqui.


  Devo gratidão eterna ao grande Víctor “Toty” Cáceres, artista das letras e da imagem, que reside na cidade de Córdoba, pela arte da capa, pela fotografia que o ilustra e com a qual soube capturar magistralmente algo do infantil, e também por minha fotografia na orelha do livro. Muito da forma deste livro pertence a ele1.


  Por último, outra vez, obrigada aos meus, aqueles de que tentei não descuidar tanto para escrever este livro: Tomás, que já deixou a infância, e Julieta, minha pequena que cresce extremamente rápido.


  Dedico esse livro à memória de minha mãe, Mercedes, que já não está comigo fisicamente, mas de algum modo me acompanha. Com Cacho, meu pai, sabemos bem que, desde aquele triste oito de fevereiro de 2013, os melhores bifes à milanesa se comem no céu...


  Buenos Aires, 7 de maio de 2015.


  (LXXVI)

  Quando as pessoas nascem são moles e flexíveis,

  quando morrem são duras e rígidas.

  Quando as ervas e as árvores nascem são moles e delicadas, quando morrem estão

  secas e murchas.

  Isso quer dizer que o que é duro e rígido

  é discípulo da morte,

  e o que é mole e flexível é discípulo da vida.

  

  (LXXVIII)

  No mundo, não há nada mais mole e flexível do que a água,

  mas também não há nada mais capaz de vencer o que é duro

  e rígido, não há nada que possa alterá-la.

  O que é flexível vence o que é rígido,

  o que é mole vence o que é duro.

  No mundo, não há ninguém que ignore isso,

  mas ninguém o põe em prática.


  Lao Tsé,Tao Te Ching


  1

  

  O inconsciente do analista que não retrocede ante as crianças


  Mas o psicanalista tem detrás de si seu próprio inconsciente

  do qual se vale para dar uma interpretação.


  Jacques Lacan, O sonho de Aristóteles, 1978.


  ÉHABITUAL QUE ALGUM JOVEM ANALISTA CONFESSE em supervisão estar perdido após vários encontros com uma criança, nos quais somente pôde sustentar certa atividade lúdica. Estar perdido ou não saber muito bem o que se está fazendo são expressões que dão conta da ausência do eu, justamente porque o eu é a instância que permite não nos perdermos, orientar-nos ou, inclusive, saber para onde vamos. Se utilizamos o jogo ou o desenho como substitutos da associação livre, se realmente estamos convencidos de que ambas atividades estão estruturadas como uma linguagem, nossa atitude como analistas pode se esclarecer seguindo os conselhos1 que Freud nos legou. Retornemos uma vez mais à sua obra para realizar uma leitura que ilumine nossa posição, a dos analistas que não retrocedemos ante as crianças. Nada de recursos auxiliares, nada de anotações durante as sessões. Não prestar particular atenção a nada em especial, a não ser uma atenção uniformemente flutuante àquilo que vá surgindo.


  Freud fundamenta esse modo tão particular de fazer desaparecer o eu. Trata-se de impedir o funcionamento das próprias expectativas ou inclinações porque, “se seguir suas expectativas, estará arriscando a nunca descobrir nada além do que já sabe; e, se seguir as inclinações, certamente falsificará o que se possa perceber”2. Lacan o dizia de modo mais econômico: “não me procurarias se já não me tivesses achado”3.


  Ora, considerando nosso quefazer lúdico e gráfico com as crianças, impõe-se uma pergunta: qual poderia ser a atitude correspondente a essa atenção uniforme­mente flutuante na hora de brincar ou desenhar com um analisante-criança? Se, durante essas atividades, o analista se concentra em produzir certas relações analógicas entre os elementos em jogo e a situação de seu analisante, está desrespeitando a regra. Se a Barbie representa a mãe, se o Ken representa o pai, se a casa desenhada figura o próprio lar, se a menina do relato é a analisante em questão... o analista estaria operando uma conexão entre tópicos que considera importantes – o que poderia ser atribuído somente às expectativas que seu eu impõe à situação clínica. O ideal seria um analista sem eu. Lacan o afirma precocemente: “Se se formam analistas é para que haja sujeitos tais que neles o eu esteja ausente. É o ideal da análise que, é claro, permanece virtual. Não existe nunca sujeito sem um eu, sujeito plenamente realizado (...)”4.


  A resposta de Freud a esse problema apoia-se em uma concepção temporal própria à psicanálise: “Não se deve esquecer que o que se escuta, na maioria, são coisas cujo significado só é identificado posteriormente”5. A ideia é clara: o tempo do que ocorre na sessão e o tempo do discernimento não coincidem. Exigem um intervalo, o qual é situado por Freud no texto com um termo que se prefere manter no alemão original: nachträglich6. Essa palavra supõe um efeito delongado no tempo – que se pode produzir tanto para adiante quanto para trás. Nesse caso pontual, Freud afirma que o discernimento do que ocorre na sessão se produz a posteriori, ou seja, retroativamente. O eu do analista, então, aparecerá na cena depois, e não durante a sessão. Mas... e durante a sessão?
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